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Foi dada a largada:

LEI QUE INSTITUI A DÉCADA ESTADUAL DA ÁGUA PROPÕE A UNIÃO DE ESFORÇOS PARA O BOMUSO DOS

RECURSOS HÍDRICOS NO ESTADO. O PRIMEIRO PASSO FOI DADO PORMEIO DE UM SEMINÁRIO NA CAPITAL

ARQUIVO/AG

Ospróximosanosreservamalgunsdesafios
para o Espírito Santo, como a recuperação
doRioDoce e o combate aos efeitos causa-
dos pela variação climática, que ameaça a
sobrevivênciadecomunidadesinteiras.En-
tretanto, o primeiro passo emdireção a so-
luçãodessas edeoutras adversidades já foi
dado:aLeinº10.454/15,que instituiaDé-
cadaEstadual daÁgua2015-2025.
A nova lei, uma proposta do deputa-

do Thedorico Ferraço, reacendeu o de-
bate em torno da utilização dos recur-
sos hídricos. “A água é alimento, é vida
para todos nós. Essa lei traz uma res-
ponsablidademuitograndepara todos
os governantes e para as pessoas que
amamomeio ambiente. É umamensa-
gem de otimismo”, diz o deputado.
No último dia 15, data da publica-

ção, a Rede Gazeta, com apoio técnico
do Instituto Ecobacia, realizou o Semi-
nário Balanço da Década da Água

2005-2015, com a presença de diver-
sos especialistas.
“Entendemos que nosso papel, como

rededecomunicação,éajudara levantar
debates, ideias, e a encontrar soluções
para os problemas que afligemnossa co-
munidade. Observamos que nos últimos
dois anos o Espírito Santo foi muito cas-
tigado, ora com excesso de chuvas, ora
com seca. E não estamos efetivamente
preparadosparaenfrentarestesdoispro-
blemas. Queremos debater a questão e
envolver a sociedade na busca por essas
soluções”, afirma Letícia Lindenberg, di-
retora deDesenvolvimento Institucional
da RedeGazeta.

DISTRIBUIÇÃO
O Brasil detém 12% do volume de

água doce no mundo, mas esse recurso
não é igualmente distribuído. Vale lem-
brarquealémdoabastecimentohumano

o bem é usado para dessedentação de
animais; consumo industrial; irrigação;
geração de energia elétrica; recreação;
transporte; diluição de despejos; preser-
vação da flora e fauna.
Para o diretor do Instituto Ecobacia,

Alberto Pêgo, a criação da Década Es-
tadualdaÁguapermiteacontinuidade
dos trabalhos desenvolvidos no âmbi-
to internacional nos últimos anos. “A
Década da Água determinada pela
ONU (Organização das Nações Uni-
das) foi de 2005 a 2015. Ao final deste
período fizemos um balanço e consta-
tamosquenemtudooquesepropôsco-
mo meta foi atingido. Então, porque
não propor uma nova década da água
no Estado para concentrar esforços da
sociedade, das empresas, do governo?
Estamos diante de uma crise hídrica
grave e temos dever de casa para fa-
zer”, ressalta.

LEI 10.454/15

ART. 1º Fica instituída no Estado do Espírito
Santo a Década Estadual da Água, a ser
iniciada em 15 de dezembro de 2015.

ART. 2º ADécada Estadual da Água terá como
objetivos promover e intensificar a formulação e
implementação de políticas, programas e projetos
relativos ao gerenciamento e uso sustentável da água,
em todos os níveis, assim como assegurar a ampla
participação e cooperação das comunidades em busca
da restauração da qualidade e da quantidade dos seus
recursos hídricos.

ART. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação

Temos uma
boa política
hídrica no

Brasil, mas a
lei ainda não
está totalmente

aplicada”
Alberto Pêgo

diretor do Instituto Ecobacia
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Essa ação é de extrema
importância e ajuda a

criar uma agenda
positiva, mais forte. São

necessárias ações
concretas para

recuperar e refazer o
nosso sistema hídrico”

Eduardo Armando Altoé
Presidente do Instituto de Engenharia e Agronomia
(IEA) e subgerente de Relações Institucionais do
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do

Estado do Espírito Santo (CREA)

A crise de água não
começou agora.
Diante de uma

tragédia como esta
recente, a gente

percebe que ou cuida
ou fica sem esse
recurso. A grande

lição é: água acaba,
não é para sempre”

Evandro Sant'Anna
Diretor comercial e de marketing da Fortlev

O Sicoob apoia
iniciativas que visam
ao bem estar coletivo

e faz sua parte: a
nova sede da

unidade central foi
construída com

sistema de
reaproveitamento de

água”
Bento Venturim

Presidente do Sicoob/ES

A experiência com café
nos permite

acompanhar os ciclos
de seca e a evolução da
agricultura irrigada. É

um sucesso de
produtividade, mas

demanda muita água.
A preservação é

essencial”
Sérgio Tristão

presidente da Real Café

Sempre digo que o
grande colapso da
humanidade não se
dará em torno do

petróleo, mas da água.
O país tem reservas
extraordinárias, mas

precisamos criar
consciência
ambiental”

Américo Pereira da Rocha
Grão-mestre Grande Oriente do Brasil no Espírito Santo

Essa iniciativa é muito
importante para o

Estado. A água é tudo
no nosso planeta. E a
responsabilidade pela
preservação tem de
ser compartilhada

inclusive com a
população”

Walter Alves Noronha
Grão-mestre da Grande Loja Maçônica do

Estado do Espírito Santo

Água é fonte
essencial de vida! As

cooperativas têm
como princípio o

desenvolvimento da
região onde atuam e
a preservação dos
recursos naturais é

cada vez mais pauta
de suas ações”

Esthério Sebastião Colnago
Presidente do Sistema OCB-SESCOOP/ES

A questão hídrica tem se
destacado por
dificuldades no

abastecimento humano e
na irrigação para a

agricultura. Não basta
analisar o passado, mas

principalmente olhar
para o futuro”

João Coser
Secretário estadual de Saneamento, Habitação e

Desenvolvimento Urbano

ELES APROVAM A DÉCADA ESTADUAL DA ÁGUA 2015-2025
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Selo de responsabilidade
REDE GAZETA TRAÇA AÇÕES PARA DEBATER O USO CONSCIENTE DA ÁGUA

Durante o seminário Balanço da Década
daÁgua2005-2015houveo lançamento
do selodaDécadaEstadual daÁgua, que
marca uma série de iniciativas da Rede
Gazeta para debater o assunto.
O selo será usado em reportagens, co-

berturas e ações que envolvam a impor-
tância e o uso pacífico e sustentável dos
recursos hídricos. Todos os conteúdos
produzidos pelos veículos da Rede que
envolvam o tema serão identificados pe-
la marca. “Estamos em contato com a
água todos os dias e em todos os lugares.
E qualquer lembrança de que devemos
protegê-la é válida”, afirma Leticia Lin-
denberg, diretora de Desenvolvimento

Institucional.
Noevento, realizadonoúltimodia15,

estiveram reunidos representantes de
entidades como Unesco, governo Esta-
dual, AgênciaNacional deÁguas (ANA),
Associação dos Usuários de RecursosHí-
dricosdoEstado,FórumCapixabadeCo-
mitês de Bacias Hidrográficas, entre ou-
tras. Também esteve presente Marc Col-

let, engenheiro florestal que contribuiu
para despoluir o Rio Sena, na França.

METASONU
A proposta da Rede Gazeta é uma

oportunidade para debater temas rela-
cionadosaomeioambiente, comoasme-
tas aprovadas pela ONU, que entraram
em vigor em 2016.

OOO nnnooossssssooo sssooonnnhhhooo
ééé qqquuueee dddaaaqqquuuiii aaa
dddeeezzz aaannnooosss

pppooossssssaaammmooosss ooolllhhhaaarrr
pppaaarrraaa tttrrrááásss eee vvveeerrr
ooo qqquuueee eeevvvooollluuuiiiuuu”””

LLLeeetttíííccciiiaaa LLLiiinnndddeeennnbbbeeerrrggg
dddiiirrreeetttooorrraaa dddeeessseeennnvvvooolllvvviiimmmeeennntttooo

iiinnnssstttiiitttuuuccciiiooonnnaaalll dddaaa RRReeedddeee GGGaaazzzeeetttaaa

ENTENDA

DÉCADA DA ÁGUA. Para reforçar a ação global e atender
asmetas dos Objetivos de Desenvolvimento doMilênio
relacionadas à água, a ONU proclamou a Década
Internacional de Ação “Água para a Vida” (2005 – 2015). Os
desafios estavam relacionados com limpeza e urbanização,
produção de alimentos, consumo de energia e
industrialização emudanças climáticas

ESPÍRITO SANTO. No Estado, na última década foram
criados dez comitês hidrográficos (além de outros dois já
existentes), criado o FórumCapixaba de Comitês de Bacias
Hidrográficas, atualizada a Política Estadual de Recursos
Hídricos, criada a Agência Estadual de Recursos Hídricos,
elaborados os planos de bacia nos comitês do Benevente,
Jucu e SantaMaria da Vitória, entre outras ações

DÉCADA ESTADUAL DA ÁGUA. Ao final do período, o
Instituto Ecobacia avaliou que algumasmetas não foram
alcançadas. Os esgotos ainda não são tratados, os rios
continuamassoreados e recebemdespejo de agrotóxicos. A
lei de recursos hídricos ainda não foi totalmente aplicada.
Faltamos planos de bacia e a cobrança pelo uso da água.
Portanto, a Década Estadual da Água 2015-2025 foi proposta

BRENO DENICOLI
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A semente da
sustentabilidade

INICIATIVAS PÚBLICAS E PRIVADAS PROVAM QUE TODOS PODEM FAZER A SUA

PARTE PARA CONTRIBUIR COM O MEIO AMBIENTE

FOTOS: SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO PREFEITURA DE VIANA/ DIVULGAÇÃO

CRIANÇAS. Alunos da rede municipal contribuem com o Programa Reflorestar Viana por meio do plantio de mudas. As ações envolvem várias secretarias municipais

Reúso da água
e dos resíduos
Para reduzir o impacto ambiental, a
Real Café aposta no reúso de água.
Além de preservar o ambiente, a
ação irá contribuir com o programa

Reflorestar Viana.
“Trabalhamos para tirar todo o re-

síduo sólido da água que utilizamos.
Constatamos que este processo pro-
duz um lodo. E não é pouco: são qua-
se oito toneladas por dia. Esse mate-
rial foi examinado por agrônomos,
que indicaram alto poder de eficiên-
cia como fertilizante, além de uma

Para avançar no combate à crise hídrica
todos têm de fazer a sua parte. Um bom
exemplo pode ser encontrado no muni-
cípiodeViana. Lá, a iniciativaprivadaeo
poderpúblicoderamasmãosemumpro-
jeto ambiental. O Programa Reflorestar
Viana aborda a questão de forma susten-
tável, social e econômica.
“Oprojetounediversas forças.O In-

caper ajudou com apoio técnico; a Se-
cretaria Estadual de Justiça (Sejus)
forneceumãodeobra para o replantio
e a produção de mudas; a Real Café
contribui com a produção de adubo e
todas as secretarias municipais estão
envolvidas”, diz o prefeito da cidade,
Gilson Daniel Batista.
Entre as atividades desenvolvidas es-

tão o apoio a produtores rurais com dis-
tribuição demudas, adubo, a orientação
e o incentivo à inscrição no Reflores-
tar-ES.Tambémé feitoomapeamentoeo
diagnóstico de nascentes; a produção de
mudas com reeducandos da penitenciá-
ria agrícola; o plantio e atividades de
educação socioambiental com estudan-
tes do ensino fundamental, médio e téc-
nico domunicípio.

grandevantagem:não tembactérias,
édespoluído”, afirmaopresidenteda
Real Café, Sérgio Tristão.
O próximo passo é a Prefeitura de

Viana fazer o beneficiamento des-
ses resíduos sólidos para produzir
um composto orgânico e distribuir
para agricultores do município,
contribuindo com o programa.

1
milhão

É a quantidade de mudas que
devem ser plantadas em Viana
até 2016. O objetivo de recuperar

e preservar as nascentes.

O sucesso é tanto, que a iniciativa foi
destaque no Prêmio Inovação na Gestão
Pública do Espírito Santo (Inoves).
De acordo com o prefeito, a meta é

plantar um milhão de mudas até 2016
com o objetivo de recuperar e preservar
as nascentes do município. Foram cata-
logadas 460 nascentes pelo Censo Rural
do município, e a estimativa é que haja
pelomenos 1.500 nascentes em Viana.
Oplantiodasmudasestásendofeitoàs

margens das regiões onde há nascentes,
principalmente na área rural e às mar-
gens do Rio Formate.
As mudas que estão sendo semeadas

são espécies como pau d´alho, arueira,
palmeiras, jatobá, jequitibá, pau brasil,
entre outras.
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A meta é
recuperar 80
mil hectares

O Programa Reflorestar Viana é uma
iniciativa bem sucedida a exemplo do
Reflorestar Espírito Santo, do Gover-
nodoEstado.Oprogramapreserva as
áreas verdes e oferece ao agricultor
possibilidade de renda.

EXEMPLO
Oreconhecimentoultrapassaas fron-

teirasnacionais.OEspíritoSantoirácon-
tribuir com80mil hectares paraoDesa-
fio 20x20, que visa restaurar ou evitar o
desmatamentoem20milhõesdehecta-
res no mundo até 2020. Para alcançar
partedestameta internacional,oEstado
irácontarcomoapoiodosprodutoresru-
rais atendidos pelo programa, que estão
preservando e recuperando florestas e
sendo reconhecidos por meio do Paga-
mento por ServiçosAmbientais (PSA).
OEstadoestevenaConferênciadaOr-

ganização das Nações Unidas sobreMu-
dança Climáticas (COP21), em Paris, na
França, para apresentar os resultados da
iniciativa.“Asociedadeprecisaabsorvero
programa,nãocomopolíticadegoverno,
masumprojetocapazderecuperarecos-
sistemas”,afirmaosecretárioestadualde
MeioAmbiente,Rodrigo Júdice.
Eleaindaressaltaanecessidadedeou-

tras ações. “A política de Recursos Hídri-
cos exige infraestrutura verde emalguns
locais, reconstruçãodebarragensemou-
tros e parceria com entidades que apre-
sentamboas experiências”, diz.

RECUPERAÇÃO.Tanto o Reflorestar Viana quanto o programa estadual Reflorestar visam a recuperação da mata e preservação das bacias hidrográficas

A sociedade
precisa

absorver o
programa

(Reflorestar)”
Rodrigo Júdice

secretário estadual de Meio
Ambiente

8
toneladas
É a quantidade diária de re-
síduos sólidos produzida pela
Real Café. Esse material, com
alto poder de eficiência como
fertilizante, será aproveitado
em um projeto de refloresta-
mento da Prefeitura de Viana.

Projetos são exemplos de
cuidados com a natureza

LEONARDO MERÇON/DIVULGAÇÃO

EXEMPLOS. Peixes e outros seres vivos são monitorados por meio do projeto Peixe Guia

Algumas iniciativas têmpotencial para
inspirar o setor público e mudar o ce-
náriodecidades inteiras.OprojetoPei-
xeGuia, porexemplo,propõeumnovo
modelo demonitoramento hídrico.
O projeto foi inspirado em uma me-

todologia aplicada no exterior e contou
com a orientação técnica do órgão am-
biental federalcanadense.Aoinvésdese
concentrar apenas nas substâncias que
contaminamos rios, são realizadas aná-
lisesdeágua,sedimentos,peixesecomu-
nidade bentônica (organismos que vi-
vemnofundodaágua).Assim,épossível
saber seopeixedaquela regiãoestápró-
prio para o consumo, por exemplo.
TatianaFurley, presidentedo Institu-

toAplysia, ressalta que o PeixeGuia co-
meçouhádoisanoseanalisouosriosBe-
nevente, JucueSantaMaria.Noúltimo

dia9dedezembrofoi lançadooGuiade
Monitoramento dos Efeitos e Recursos
Hídricos, cuja proposta é servir como
base para análises futuras.
Outro exemplo de sustentabilidade

é o programa Olhos D’Água, do Insti-
tuto Terra, que visa proteger todas as
nascentes da Bacia Hidrográfica do
Rio Doce, estimadas em cerca de 300
mil olhos d’água.
Criadoem2010, jásalvoumaisde1,2

mil nascentes da extinção, beneficiando
487 produtores rurais em oito municí-
piosdoEspíritoSantoeMinasGerais.Foi
escolhidopelaONUÁguacomoumadas
70melhorespráticasparaarecuperação
e conservação dos recursos hídricos no
planetaerecebeuoPrêmioANA2014na
categoria ONG, um reconhecimento da
AgênciaNacional deÁguas.

Precisamos
definir os
elementos a

serem avaliados
para saber as
condições dos

recursos
hídricos”
Tatiana Furley

presidente do Instituto Aplysia

1,2
mil

É o número de nascentes que
foram salvas na Bacia Hidrográ-
fica do Rio Docee pelo programa
Olhos D’Água, desde 2010. O pro-
grama recebe apoio de empresas,
governos e fundações do exterior
e doações de pessoas físicas.
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Lições da
França

na gestão
hídrica

RECUPERAÇÃO DO RIO SENA PROVA QUE COM

ESTRATÉGIA E DETERMINAÇÃO É POSSÍVEL REVERTER A

POLUIÇÃO E RESGATAR A QUALIDADE DA ÁGUA

A gestão de recursos hídricos na
França servede alerta ede inspiração
para o Espírito Santo. Com determi-
nação, foi possível reverter a situa-
ção do Rio Sena, que engloba 20% do
território nacional, passando por Pa-
ris. O engenheiro florestal Marc Col-
let esteve no Estado para comparti-
lhar essa experiência.
Segundo ele, em 1965 apenas qua-

tro espécies de peixes sobreviviamna
bacia hidrográfica da qual pertence o
Rio Sena, a Seine-Normandie. Em
2015 este númeropassoupara 35. Pa-
ra reverter a poluição e recuperar a
biodiversidade foram necessários
um comitê formado por 185 mem-
bros, um plano diretor de ordena-
mento e de gestão, um conselho de
administração da agência de água e
um programa de ação.
“Trabalhamos com dois princípios

básicos: as empresas quepoluemoam-
biente são mais tarifadas. O dinheiro
arrecadado é repassado às instituições
que reduzem a poluição. Há ainda co-
brança proporcional pelo uso da água.
Quem exigemenos da natureza, ou se-
ja, economiza no uso progressivamen-
te, pagamenos. E todaaverbageradaé
investida na recuperação hídrica”, ex-
plica o engenheiro.
SegundoMarc Collet, a cada ano, um

bilhão de euros são pagos pelas poluido-
ras, valor que chega a ser duas vezes
maior do que o orçamento doMinistério
doMeio Ambiente.
Entre 2007 e 2014 a retirada da

água reduziu 4% por ano. Com inicia-
tivas como essas foi possível investir
na despoluição. Hoje, o nível de oxi-
genação do Sena é omelhor emum sé-
culo e meio.

observar todos esses fatores”, escla-
rece o engenheiro florestal.

ESTRATÉGIA
Há, ainda, iniciativas para ameni-

zar o impacto das variações climáti-
cas. O nível da água em Paris é regu-
lado para prevenir inundações e se-
cas. Para isso, quatro grandes reser-
vatórios dissipam inundações e re-
põem água durante os fluxos baixos.

Em alguns períodos do ano, a bacia
não pode ser utilizada para a geração
de energia.
“Na Europa realizamos ações drásti-

casparamelhoraraqualidadedaságuas.
Isso permitiu até mesmo o desenvolvi-
mento do turismo”, afirma o engenheiro
florestal.

RIODOCE
Durante o período em que esteve

17
milhões

É o número de habitan-
tes beneficiados pela ba-
cia Seine-Normandie, a
do Rio Sena, que abas-
tece Paris. O número
corresponde a 30% da
população no país.

40%
das

indústrias
É a parcela que utiliza as
águas da bacia. Aquelas
que poluem são tarifadas
e as que reduzem a po-
luição são beneficiadas.

“O Sena era umverdadeiro esgoto.
Em 1990 já era possível encontrar 14
espécies de peixes; em2000, 24, e em
2015 recuperamos todas. Essa con-
quista foi alcançada com ferramen-
tas de despoluição e de forma pro-
gressiva, nos últimos 50 anos. As es-
pécies mais nobres são grandes mi-
gradoras. Existiam barragens para
navegação fluvial que impediam a
subida desses peixes. É importante
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DIVULGAÇÃO

RECUPERAÇÃO. O Rio Sena, na França (fotos
acima), foi recuperado em um intervalo de cinco
décadas. O engenheiro florestal Marc Collet con-
tribuiu com a gestão desse recurso e esteve no
Estado para compartilhar essa experiência. Ele
sobrevoou e conferiu de perto a situação no Rio
Doce (fotos abaixo). Apesar do cenário, é otimista

A situação atual
do Rio Doce deve
servir como um
choque elétrico
para que muitas

ações em sua
regulamentação
sejam aplicadas”

Marc Collet
engenheiro florestal

no Espírito Santo,Marc Collet sobre-
voou a bacia do Rio Doce para cons-
tatar de perto o desastre ambiental
ocasionado pelo rompimento da bar-
ragem em Mariana, Minas Gerais.
Apesar do cenário, o especialista é

otimista. “OSena voltou a ser o que era
antes, portanto, espero que o Rio Doce
também seja recuperado. A situação
atual doRioDoce deve servir comoum
choque elétrico para que muitas ações

em sua regulamentação sejam aplica-
das”, enfatiza.
Marc Collet também chegou a com-

parar a catástrofe brasileira com um
desastre ambiental no Rio Reno, em
1986. Na ocasião, o incêndio em uma
fábrica suíça foi responsável por espa-
lhar 1,2mil toneladas de pesticidas e 2
toneladas de mercúrio. Toda a vida
aquática foi destruída em um raio de
mais de 250 quilômetros. Dezenas de

milhares dehabitantes foramprivados
de água potável e dezenas de fábricas
pararam de funcionar.
Trinta anosdepois, o ecossistemana

região estámelhor do que antes. Entre
as medidas que asseguraram essa me-
lhoriaestão leisnacionaise internacio-
nais de proteção ambiental; bacias de
retenção; a criação de uma Comissão
InternacionalparaaProteçãodoReno,
queadotouumprogramapara limparo

rio e reduzir o risco de acidentes e me-
didas de segurança e vigilância por
parte das indústrias.
Segundo ele, o Espírito Santo está

nadireçãocerta. “Hácomitêseagência
de recursos hídricos, por exemplo. O
queainda faltaéacobrançapelousode
recursoshídricose, segundomedisseo
próprio Governador, fazer com que to-
das as bacias do Estado detenham seus
planos em breve”, ressalta.

FOTOS: SECUNDO REZENDE / ZOOM FILMES
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Natureza ameaçada
ESTIAGEM PROLONGADA E ROMPIMENTO DA BARRAGEM MUDARAM O CENÁRIO DO

ESPÍRITO SANTO PREJUDICANDO DIVERSOS SETORES ECONÔMICOS

DIVULGAÇÃO / PIXABAY.COM

ADécadaEstadualdaÁguaseráumimpor-
tante período para concentrar esforços em
umbemqueestá cadadiamaisameaçado.
Osúltimosanosforammarcadospelagran-
de variação climática no Espírito Santo.
Forteschuvasem2013deixaramumrastro
dedestruiçãoeprejuízoparaapopulaçãoe
diversos setores da economia. Em contra-
partida, a estiagem prolongada deste ano
teve sérias consequências paramuitos, so-
bretudoaquelesquedependemdaagricul-
tura para sobreviver. Somados a esses fa-
toresnaturais, o rompimentodabarragem
emMariana,MinasGerais,eseus impactos
no Rio Doce, traçaram um novo cenário
ambiental no Estado.
Gisela Forattini, diretora daAgênciaNa-

cional de Águas, esclareceu os motivos da
estiagem que castigou diversos municípios
doEstadoesteano.Segundoela,oprimeiro
semestrede2015registrouomaiorElNiño
do século. Além disso, um sistema de blo-
queioatmosféricoinibiuaformaçãodepan-
cadas de chuvas típicas da estação.
Comabaixavazãodebaciashidrográ-

ficas que abrangem vários municípios, a
Agência Estadual de Recursos Hídricos
(Agerh) convocou a população para ra-
cionar a água. A prioridade é garantir o

abastecimento humano e animal. De
acordo com as novas regras, algumas lo-
calidades cuja a utilização para fins in-
dustriais e para irrigação foi suspensa.
Entretanto,acrisehídricaassumenovos

contornos em curtos períodos de tempo.
DeacordocomaCesan,no finaldomêsde
novembro 28 municípios estavam em si-
tuaçãodeatenção,13emsituaçãocríticae
18extremamentecrítica.Umasemanade-
pois, após um período de chuvas, a reali-
dadeeraoutra:21emsituaçãodeatenção,
15 crítica e 9 extremamente crítica.
“Se a sociedade continuar poupando

água,aschuvaspermaneceremnoestágio
em que estão e as ampliações no sistema
forem feitas, não vamos ter problemas.
Não é hora de relaxar”, diz o diretor-pre-
sidente da Cesan, Pablo Andreão.
Para reverter essa situação, algumas

ações já estão sendo desenvolvidas. Em
Guarapari, todoanoaCesancaptaáguado
RioBenevente,alémdosriosJabutieCon-
ceição. Este ano, além do reservatório de
Perocão comcapacidade para 2,5milhões
de litros de água, foram implantadas duas
novas adutoras de água tratada.
A adutora de água bruta que capta

água doRio Benevente foi duplicada, e a

vazão captada passou de 270 litros por
segundo (l/s) para 480l/s, atendendo a
58 bairros. Além disso, está em constru-
ção um reservatório de água tratada,
apoiado, comcapacidadepara5milhões
delitrosdeáguaeduaselevatórias(bom-
bas) de água de bruta.

REAPROVEITAMENTO
Desde fevereiro deste ano, a Cesan in-

vesteno tratamento final doefluentedas
Estações deTratamentodeEsgoto (ETE)

da Grande Vitória para disponibilizá-lo
como água de reúso a prefeituras e setor
privado. Ao todo sãoproduzidosmais de
500 litrosdeáguapor segundoapropria-
dos para o reuso nessas ETEs.
Outroexemplodereaproveitamentoé

o uso do lodo de esgoto, que nadamais é
do que a parte sólida gerada no processo
detratamentodoesgotodomiciliar.Após
ser higienizado, ele se torna um fertili-
zantenatural(oubiossólido)paraseruti-
lizado na agricultura.

64 barragens serão construídas
Sessenta e quatro barragens serão cons-
truídasnoEstadoaté2018.Oinvestimen-
to édeR$60milhões.
Oobjetivoéoarmazenamentodeágua

nosmunicípios.Deacordocomosecretá-
rio de Agricultura, Abastecimento, Aqui-
culturaePesca,OctacianoGomesdeSou-
zaNeto, algumas já foram licitadas. Entre
asconstruçõesestáabarragemdePinhei-
ros, a maior do Estado, cujas obras estão
paralisadas há 12 anos.
Eosreservatórios irãoaumentarase-

gurançahídricadevárias regiõesdoEs-
tado. As barragens a serem construídas
sãodepequeno,médioegrandeportee
classificadas como de uso múltiplo, ou
seja, poderão ser usadas para várias fi-
nalidades, como abastecimento huma-
no, irrigação e uso industrial.
Alémdisso,oprocessode licenciamen-

to foidesburocratizado.Asbarragensme-
nores,aquelascomáreadeaté1hectaree
volumedeaté10milmetroscúbicosestão
dispensadas do licenciamento.
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Seca e de
cheia sempre
vão ocorrer.
Temos de
agir para
sofrer
menos”.

Octaciano Gomes de
Souza Neto

secretário de Agricultura

85%
da água

Essa é a porcentagem da água
utilizada com a finalidade de
irrigação no Estado, de acordo
com a Agência Estadual de
Recursos Hídricos (Agerh)

Produção rural
é castigada
pela seca
Quandosefalaemproduçãorural,um
dos setores mais castigados pela seca,
é preciso pensar em intervenções ur-
gentes para garantir a sobrevivência
no campo.
Para o secretário de Agricultura,

Abastecimento, Aquicultura e Pesca,
Octaciano Gomes de Souza Neto, há
dois caminhosa serempercorridos: “É
precisomelhoraraestruturaverde,ou
seja, criareampliaracobertura flores-
tal e proteger os topos de morros. E
ainda investir na estrutura cinza, co-
mo como barragens e caixas-secas”.
O governo do Estado também esti-

mulaosprodutores rurais amoderniza-
remseussistemasdeirrigaçãocomofor-
madefazerousomaisracionaldaágua.
Amedida também é defendida pela Fe-
deração deAgricultura eAgropecuária.
“O Espírito Santo está há anos com

sucessivascriseshídricas. Issocolocaa
produção agropecuária em cheque.
Os produtores rurais mais uma vez
têm de se reinventar. É importante
buscar o sistema mais eficiente de ir-
rigação, poupar água e também pre-
servar as nascentes”, destaca Murilo
Pedroni, coordenador de Meio Am-
biente da Federação.

Orientamos
o produtor
a buscar

alternativa
mais eficaz

de irrigação”
Murilo Pedroni

coordenador de Meio
Ambiente da Federação de
Agricultura e Agropecuária

A
sociedade
tem de
poupar
água. Não
é hora de
relaxar”
Pablo Andreão
diretor-presidente da Cesan

FOTOS: BRENO DENICOLI

Apoio Técnico Realização

AGRADECEMOS AOS PARCEIROS QUE CONFIARAM

EM NOSSO PROJETO DESDE O INÍCIO

Realizado por A Gazeta, no dia 15/12, o Seminário Balanço da Década da Água

avaliou os problemas e desafios do Espírito Santo na gestão dos recursos

hídricos, em um debate com a participação de grandes especialistas nacionais e

internacionais, no mais importante evento já realizado sobre o assunto no Estado.

ACESSE

PROJETOS.GAZETAONLINE.COM.BR/AGUA

E CONFIRA A COBERTURA COMPLETA
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Prioridade é
o Rio Doce

COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS SE UNEM

PARA TRAÇAR ESTRATÉGIAS PARA AJUDAR A

RECUPERAR O RIO EM SUA TOTALIDADE

Aáguabarrentaquemudouoaspectodo
Rio Doce chocou o país e ganhou um es-
paço no topo das preocupações ambien-
tais no Espírito Santo.
O monitoramento foi intensificado

em diversas esferas públicas, com o
apoio da sociedade civil organizada. A
AgênciaNacionaldeÁguas(ANA)refor-
çou o repasse de recursos. Recentemen-
te, foi aprovado o aditivo ao contrato de
gestão entre ANA e Bacia do Rio Doce
(Ibio AGB Doce), prevendo um aporte
deR$10,9milhõespara ser aplicadoem
estudosque sirvamdebaseparaumpla-
no de recuperação.
“O que a gente vê neste desastre é que

amaioria dosmunicípios ao longo do rio
édependentediretamente doRioDoce”,
enfatizaGisela Forattini, diretora de Pla-
nejamento da ANA.
Ela ressalta a importânciados comitês

de bacias neste momento. “A ANA vem
trabalhando o projeto Pró-comitês para
fortaleceroscomitêsdebacias.Elestêma
institucionalidade, a representação. O
comitêdoDoce reúnemais 30membros,
com representantes de universidades,
municípios, sociedade civil, indústria, ir-
rigantes”, afirma.

AVANÇOS
E a preocupação com a qualidade da

água não é recente. Desde a Constituição
Federal o tema é abordado. No artigo 21,
está previsto: “Compete àUnião: XIX - ins-
tituirsistemanacionaldegerenciamentode
recursos hídricos e definir critérios de ou-
torga de direitos de seu uso”. A política na-
cionalderecursoshídricos foi instituídaem
1997eatualizadaem2014.Nomesmoano
foi criada a Agência Estadual de Recursos
Hídricos doEspírito Santo (Agerh).
Em2008, o FórumCapixabadeComi-

tês de Bacias Hidrográficas foi criado na
cidadedeÁguiaBranca, comaparticipa-
ção de Instituto Estadual do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Iema). O fó-
rum é uma instância colegiada formada
pelo conjunto dos comitês de bacias le-
galmente instituídos e pró-comitês do
Sistema Estadual de Recursos Hídricos.
Foram criados doze comitês no Esta-

do: Rio Novo, Santa Maria do Doce,
Guandu, Itapemirim, Jucu, Santa Maria
daVitória, Litoral CentroNorte, SãoMa-
teus, Barra Seca e Foz do Doce, Lagoas e
Pontões do Doce, Itaúnas e Benevente;
alémdoRio Doce, de domínio federal.
Apesar dos avanços, ainda hámuito o

que caminhar. “Se eu tomar como refe-

rênciaadécadaquepassou,ocenáriopa-
ra os próximos anos será desanimador.
Nessa próxima década, o pontapé inicial
é implementar os instrumentos necessá-
rios, começando pela cobrança pelo uso
da água.Os problemas da contaminação
e da poluição também precisam de boa
gestão para serem resolvidos”, diz o pre-
sidente do Fórum Capixaba de Comitês
de Bacias Hidrográficas, Élio de Castro.
ParaopresidentedaAssociaçãodeUsuá-

riodeRecursosHídricos,JoãoLagesNeto,é
preciso uma mudança cultural para resol-
ver a crise hídrica. “Não somos educados
paraenxergarumabaciahidrográfica.Mui-
tas vezes, ela está além de ummunicípio e
Estado e temdiversos usuários, comoo se-
toragrícola,empresasresponsáveispelage-
ração de energia elétrica ou pelo abasteci-
mentopúblico”,diz.Paraele,nofuturo,mo-
mentosdecheiaouescassezhídricadevem
servir como base para definir a prioridade
para o uso da água. Para isso, são necessá-
riasmudançasnoprocessodegestão.“Éim-
portante que se caminhepara implantar as
ferramentas de gestão e que toda a comu-
nidade se sinta como parte integrante dos
gestores de água”, opina.

Ajuda para
armazenar
água potável
Asolidariedadefoiumfatordeterminan-
te para reduzir os impactos da tragédia
ambiental noRioDoce. População e em-
presas se uniram para ajudar os municí-
pios mais afetados. A Fortlev, por exem-
plo,organizouumaoperaçãoespecialpa-
ra atender à demanda por reservatórios
de grandes volumes, a seremdestinados
àscidadesmineirasecapixabasatingidas
pelo derramamento de lama. Segundo
Evandro Sant’anna, diretor comercial e
marketingdaempresa,no total, já foram
distribuídos40reservatóriosde10mil li-
tros,80tanquesde20mil litrose150cai-
xas de 2mil litros para as cidades deCo-
latinaeGovernadorValadares,colocados
em pontos estratégicos para armazenar
águapotável para apopulação.

CUIDADO. O monitoramento no Rio Doce foi intensificado após o desastre ambiental de Mariana

O que a gente
vê neste

desastre é que
a maioria dos
municípios ao
longo do rio é
dependente

dele”
Gisela Forattini,

diretora de Planejamento da ANA

10,9
milhões de

reais
Aporte para ser aplicado em
estudos que sirvam de base
para um plano de recuperação

do Rio Doce

É importante
que toda a

comunidade se
sinta como

parte integrante
dos gestores de

água”
João Lages Neto,

presidente da Associação de
Usuário de Recursos Hídricos
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ANGELA ORTIGARA, da Unesco na Itália, percorreu áreas atingidas pela lama da barragem rompida na cidade de Mariana, em Minas Gerais

Oficial da
Unesco
visita Estado

Angela Ortigara, oficial de projetos do
Programa Mundial de Avaliação de Re-
cursos Hídricos da Unesco na Itália, es-
teve no Estado para falar sobre a gestão
de recursos hídricos. Durante a passa-
gem pelo Brasil, ela esteve emMariana,
MinasGerais,paraverdepertoosimpac-
tos do desastre ambiental que atingiu a
região e oEspírito Santo.
Angela destaca que o desenvolvi-

mentosustentáveldependedadisponi-
bilidade e da correta gestão dos recur-
sos hídricos. “A água contribui para as
melhoriasnobem-estarsocialenocres-
cimentoeconômico, inclusiveafetando
os meios de subsistência de bilhões de
pessoas em todo omundo”, afirma.
Eacrisehídricanãoéexclusividade

doBrasil eexigeoenvolvimentode to-
dosossetoresdasociedade.“Nãoexis-
te solução mágica. Por isso, é impor-
tante conhecer a origem da crise, os
motivos queaocasionaram,parapen-
sar em alternativas adequadas para o
contexto.Emalgunscasospodeser re-
servar a água da chuva, em outros, o
reúso dos afluentes sanitários”, enfa-
tiza Angela Ortigara.
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Cobrança
pela água
entre as
soluções
DIVERSAS AÇÕES ESTÃO SENDO TOMADAS PARA

COMBATER A CRISE HÍDRICA. ENTRE ELAS, ESTÁ A

COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA

Muitas ações estão em andamento para
garantir água suficienteparaodesenvol-
vimento econômico e social no Espírito
Santo.Eopróximopassoseráacobrança
pelo uso dos recursos hídricos. A inicia-
tiva é considerada indispensável por
muitos especialistas e deve ser imple-
mentada no primeiro semestre de 2016.
O diretor-presidente da Agência Esta-

dualdeRecursosHídricos(Agerh),Paulo
Paim, acredita que aDécada Estadual da
Água trará grandes avanços. “Temos de
terminar de implementar nossos instru-
mentos de gestão. Se nos próximos dez
anos estivermos com todos os comitês
montados, todososplanosdebaciasexe-
cutados,oplanoestadual,acobrançape-
lo uso da água e a outorga (autorização
paraque todosutilizemaágua), podevir
a crise que vamos enfrentá-la galharda-
mente”, afirma.
Aopinião é compartilhadaporAngela

Ortigara,oficialdeprojetosdoPrograma
Mundial deAvaliaçãodeRecursosHídri-
cosdaUnescona Itália. “Quandotemum
custo, as pessoas pensam em economi-
zar.Masnãobasta somentecobrar.Épre-
ciso conscientizar a população e os ou-
tros setores”, diz.
Embora os preços aindanão tenham

sido divulgados, Paim ressalta que o
valor da tarifa será acessível a todos.
Segundo ele, o Rio Guandu deve ser o
primeiro a ser tarifado. A medida va-
lerá para uso agrícola, industrial e
abastecimento humano.
De acordo com Gisela Forattini, dire-

tora da Agência Nacional de Águas
(ANA), 22% dos Comitês de Bacias Hi-
drográficas (CBHs) no país já têm co-
brançaimplementadaouaomenosapro-
vada e quase dois terços já têm ou estão
elaborando seus planos de bacia.

A população
pode fazer
a sua parte
De janeiro a outubro deste ano, a po-
pulação de 52 municípios - abasteci-
dos pela Cesan - economizou 11,6 bi-
lhões de litros de água, em compara-
çãocomomesmoperíodode2014.Es-
saéaprovaque,commudançasdehá-
bitos, todos podem fazer a sua parte.
O desperdício de água pode ser re-

duzido com atitudes simples, como
evitar banhos demorados, não lavar
carros ou calçadas com mangueiras,
nãodeixar a torneira aberta enquanto
escova os dentes ou lava as louças.
Lavar o carro sem desperdício de

água representar uma economia de
520 litros. Abrir menos o chuveiro
poupa 160 litros de água.
Fazer a manutenção da casa regu-

larmente também representa econo-
mia.Umatorneirapingandopodedes-
perdiçar46 litrosdeáguapordia.Para
sabersehávazamentos,adicaé fechar
as torneiras, interrompero consumoe
verificarseosindicadoresdohidrôme-
tro continuam girando.
Recursos como arejadores de tor-

neiras e restritores de vazão em du-
chasechuveiroscontribuemparaare-
duçãoda faturadeágua seminterferir
na rotina da família. Essas e outras di-
cas podem ser conferidas no site cria-
do pela Cesan para orientar a popula-
ção. Acesse: www.cesan.com.br/eco-
nomizeagua.

Entendemos
que a

cobrança é
fundamental. A
população tem
de entender
que a água é
importante”

Elio de Castro
presidente do Fórum Capixaba de
Comitês de Bacias Hidrográficas

CONSCIENTIZAÇÃO
“Nós entendemosquehoje a cobrança

é fundamental. A população tem de en-
tender e que a água é importante. Caso
contrário, ninguémvai fechar a torneira,
o produtor não vaimudarmétodos de ir-
rigação, a indústria não vai rever proces-
sos. Precisamos de um novo cenário de
gestão de água. A cobrança está prevista
na lei que vai completar quase duas dé-
cadas, que estabelece ainda que todos os
comitês tenham seus plano, para identi-
ficar os problemas e definir as ações”,
analisa o presidente do Fórum Capixaba
de Comitês de Bacias Hidrográficas, Elio
de Castro.
Entre as metas para os próximos anos

estão a formação dos comitês hidrográ-
ficosdabaciadoRioSantaJoanaeaparte

capixaba do Itabapoana até março de
2016. Catorze planos de recursos hídri-
cosdevemser executadosouchegarà fa-
se final até dezembro de 2017. A criação
do cadastro estadual e a outorga do di-
reito do uso com instrumento de gestão
devemsairdopapelaté julhode2016nas
regiões onde há cobrança pela água.
O secretário estadual de Meio Am-

biente,Rodrigo Júdice, ressalta quea co-
brança pelo uso da água é fundamental.
“Ela já é adotada na Bacia Hidrográfica
doRioDoce(quepertenceàUnião).Tem
viéseducativoedisciplinador.Odesafioé
que a agência responsável pela adminis-
tração desses recursos nas bacias esta-
duais seja selecionada da forma adequa-
da. É preciso ter critérios para que a co-
brança seja realizada de forma correta,
mas com agilidade”, analisa.

DESAFIO
Segundo o secretário de Meio Am-

biente, Rodrigo Júdice, há outros meca-
nismos de desenvolvimento ambiental
que também podem ser adotados no Es-
tado.EledestacaqueoReduçãodeEmis-
sõesporDesmatamento(REED+)éuma
proposta internacional, que deve ser
adotada pelo governo brasileiro.
“O objetivo é o pagamento por re-

sultados. A regulamentação está em
fase de construção. O Espírito Santo
teria condiçõesde receber se estivesse
sendo aplicado. O recurso provenien-
te do REED+ seria aplicado em novas
políticas de reflorestamento. Ele pre-
vê que o importante não é apenas re-
florestar, mas acompanhar para saber
os resultados. O mecanismo prevê a
recompensa se a mata nativa e a bio-
diversidade retornarem”, esclarece
Rodrigo Júdice.
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AÇÕES. A cobrança pelo uso dos
recursos hídricos é uma das ini-
ciativas consideradas indispensá-
veis para amenizar a crise hídrica

SAIBA COMO USAR

NA COZINHA
- Limpe os restos dos pratos e panelas com uma

escova ou guardanapo. Depois, coloque a louça suja

de molho na pia com água e um pouco de

detergente. Enquanto estiver ensaboando, deixe a

torneira fechada. Abra-a novamente, com

moderação, apenas na hora de enxaguar as peças.

- Use a lavadora de louças somente quando ela

estiver cheia.

- Reduza a quantidade de louça suja.

Quando possível, reutilize os utensílios.

- Não use água corrente para descongelar

alimentos. O ideal é descongelar os

alimentos gradualmente na geladeira.

NA LAVANDERIA
- Dê preferência aos modelos de lavadoras

de roupa com abertura frontal, que

economizam 50% de água em relação aos

aparelhos convencionais.

- Planeje a lavagem para aproveitar a carga máxima

da máquina de lavar. Não use excesso de sabão para

evitar enxagues desnecessários.

- Ao lavar as roupas à mão, aproveite a água do

molho para esfregar as peças. Abra a torneira

apenas para enxaguar.

- Reutilize a água para outros serviços, como a

limpeza do quintal ou da calçada, entre outros.

NO JARDIM, QUINTAL E ÁREAS DE LAZER
- Regue as plantas com regador em vez da

mangueira. Os melhores são os que têm furos no

bico (como um chuveirinho).

reduz a evaporação e preserva a saúde

dos vegetais.

- Se for realmente necessário usar a

mangueira, use o modelo de

esguicho-revólver.

- Mantenha piscinas cobertas sempre que não

estiver usando para evitar a evaporação.

- Mantenha a linha d´água da piscina entre 10 a 15

cm abaixo do nível das margens. Isso evita que a

água seja desperdiçada pelo transbordamento.

- Não lave o carro em períodos de estiagem. Mas se

for realmente necessário, use balde e panos em vez

da mangueira.

- Não lave calçadas no período de seca. Se for lavar,

utilize um balde. Durante o período de estiagem é

recomendável apenas varrer a calçada.

- Colete água da chuva para regar as plantas.

Distribua alguns baldes pelo quintal, área de serviço

ou sob calhas. Quando parar de chover, transfira o

líquido para recipientes fechados.

NO BANHEIRO
- Feche a torneira ao escovar os dentes.

- Feche a torneira também na hora de lavar o rosto

ou fazer a barba. Encha a pia com alguns

centímetros de água para lavar o barbeador ou use

um potinho para retirar a espuma do aparelho em

vez de usar água corrente.

- Tome banhos curtos.

- Em dias frios é comum deixar a água do chuveiro

correr um pouco até ficar quente. Para não

desperdiçar essa água, colete em um balde e use na

limpeza da casa.

- Durante o verão ou em dias mais

quentes, irrigue as plantas no início

da manhã ou à noite, quando a

temperatura é mais amena. Isso




